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A reprodução bovina enfrenta diversos paradigmas que têm sido transformados pelas 

inovações biotecnológicas. A Inseminação Artificial, por exemplo, embora consolidada 

como pilar do melhoramento genético, possui fatores limitantes como a variabilidade na 

resposta aos protocolos hormonais, falhas na detecção do estro e erros técnicos 

operacionais. Nesse cenário, a Inteligência Artificial e a Medicina de Precisão surgem 

como vias ascendentes para mitigar essas lacunas. Este trabalho teve por objetivo analisar 

a interseção entre as inovações tecnológicas e a biotecnologia da reprodução como forma 

de amparar tais vulnerabilidades. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa e 

bibliométrica da literatura técnica e científica em bases de dados como PubMed e 

SciELO, compreendendo o período de 2021 a 2026. A pesquisa segmentou-se nos temas: 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), tecnologias ômicas e deep learning 

associados à reprodução. As buscas apontam que, apesar das vantagens da IATF, a 

eficácia da técnica ainda é estritamente dependente do estado metabólico e, 

consequentemente, da resposta hormonal individual, apresentando variações que 

determinam a performance reprodutiva. A medicina de precisão surge como resposta a 

esse problema, utilizando tecnologias ômicas para identificar biomarcadores de gestação 

e receptividade uterina. Adicionalmente, o uso da ultrassonografia Doppler permite o 

acompanhamento em tempo real da fisiologia reprodutiva, otimizando o diagnóstico de 

prenhez e possibilitando ressincronizações precoces. No campo da Inteligência Artificial, 

utiliza-se o deep learning para a avaliação da fenotipagem, o escore de condição corporal 

e da detecção de estro, visando elevar o padrão das análises e a automatização, o que 

acelera o melhoramento genético do rebanho. Apesar de a implementação plena ainda 

enfrentar desafios no Brasil, observa-se um aumento exponencial de publicações desde 

2015, com protagonismo dos Estados Unidos e da Holanda. Em síntese, a maximização 

da produtividade na pecuária bovina requer uma abordagem integrada. A Inteligência 

Artificial consolida-se como ferramenta para elevar o rigor técnico e o processamento de 

dados fisiológicos. Conclui-se que o uso de deep learning aplicado à fenotipagem e aos 

padrões comportamentais, somado ao uso de biomarcadores moleculares, define a 

tendência para a sustentabilidade genética e produtividade diante dos desafios atuais. 
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